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• Cada um dos itens das provas objetivas está vinculado ao comando que imediatamente o antecede. De acordo com o comando a que
cada um deles esteja vinculado, marque, na Folha de Respostas, para cada item: o campo designado com o código C, caso julgue
o item CERTO; ou o campo designado com o código E, caso julgue o item ERRADO. A ausência de marcação ou a marcação de
ambos os campos não serão apenadas, ou seja, não receberão pontuação negativa. Para as devidas marcações, use a Folha de

Respostas, único documento válido para a correção das suas provas objetivas.
• Caso haja item(ns) constituído(s) pela estrutura Situação hipotética: ... seguida de Assertiva: ..., os dados apresentados como situação

hipotética devem ser considerados premissa(s) para o julgamento da assertiva proposta.
• Nos itens que demandarem conhecimentos de informática, a menos que seja explicitamente informado o contrário, considere que

todos os programas mencionados estão em configuração-padrão, em português, e que não há restrições de proteção, de funcionamento
e de uso em relação aos programas, arquivos, diretórios, recursos e equipamentos mencionados.

• Eventuais espaços livres — identificados ou não pela expressão “Espaço livre” — que constarem deste caderno de provas poderão
ser utilizados para anotações, rascunhos etc.

CONHECIMENTOS GERAIS

Texto CG2A1AAA

A Polícia Militar do Maranhão (PM/MA) foi criada1

por meio da Lei Provincial n.º 21, de 17/6/1836, com o nome

de Corpo de Polícia da Província do Maranhão. Ao longo de

115 anos, a instituição recebeu várias denominações, até ser4

denominada de Polícia Militar do Maranhão, em 1951.

A primeira turma de oficiais da PM/MA com Curso de

Formação de Oficiais formou-se em 1966, na Academia de7

Polícia Militar do Estado de Minas Gerais; daí em diante,

aconteceram formações em outras academias de diferentes

estados. Com a criação da Academia de Polícia Militar do10

Maranhão, por meio da Lei n.º 5.657/1993, passou a caber a

ela a formação dos oficiais da corporação, tendo sido a

primeira turma composta de 29 aspirantes a oficiais.13

Internet: <www.pm.ma.gov.br> (com adaptações).

Com relação às ideias e a aspectos linguísticos do

texto CG2A1AAA, julgue os itens subsequentes.

1 A correção gramatical e o sentido original do texto seriam

mantidos caso a forma verbal “aconteceram” (R.9) fosse

substituída por ocorreu ou por ocorreram.

2 Infere-se do texto que, até 1993, a formação de oficiais da

PM/MA acontecia em outros estados porque não havia

academia de polícia militar no estado do Maranhão.

3 O termo “a instituição” (R.4) recupera o sentido do termo

“Corpo de Polícia da Província do Maranhão” (R.3), primeiro

nome da PM/MA.

4 De acordo com o texto, entre 1951 — quando recebeu o nome

de Polícia Militar do Maranhão — e 1966, a PM/MA não tinha

oficiais em seu comando.

Texto CG2A1BBB

A respeito de aspectos linguísticos do texto CG2A1BBB, julgue os
próximos itens.

5 A forma verbal empregada no trecho ENTRE NESTA LUTA!

sinaliza a intenção do autor do texto de levar os leitores a
executarem determinada ação ou a desenvolverem determinado
comportamento.

6 A vírgula logo após Prezado(a) Senhor(a) foi empregada para
isolar um vocativo.

7 A correção gramatical do texto seria mantida com a
substituição da preposição para pela preposição a, em para

participar da solenidade de lançamento do Projeto Parceiros da Paz e

da Campanha Maranhão na Prevenção às Drogas.

8 O autor do texto optou pela utilização de um nível de
linguagem predominantemente informal como estratégia para
atrair o interesse dos leitores.
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Texto CG2A1CCC

A questão da segurança pública passou a ser1

considerada problema fundamental e principal desafio ao

Estado de direito no Brasil. A segurança ganhou enorme

visibilidade pública e jamais, em nossa história recente, esteve4

tão presente nos debates.

A amplitude dos temas e problemas relativos à

segurança pública alerta para a necessidade de qualificação do7

debate sobre segurança e para a incorporação de novos atores,

cenários e paradigmas às políticas públicas.

O problema da segurança, portanto, não pode mais10

estar adstrito apenas ao repertório tradicional do direito e das

instituições da justiça. Evidentemente, as soluções devem

passar pelo fortalecimento da capacidade do Estado em gerir13

a violência, pela retomada da capacidade gerencial no âmbito

das políticas públicas de segurança, mas também devem passar

pelo alongamento dos pontos de contato das instituições16

públicas com a sociedade civil e com a produção acadêmica

mais relevante à área.

Em síntese, os novos gestores da segurança pública19

devem enfrentar esses desafios, além de fazer o amplo debate

nacional sobre o tema transformar-se em real controle sobre as

políticas de segurança pública e, mais ainda, estimular a22

parceria entre órgãos do poder público e da sociedade civil na

luta por segurança e qualidade de vida dos cidadãos brasileiros.

Internet: <www.observatoriodeseguranca.org> (com adaptações).

Acerca das ideias e de aspectos linguísticos do texto CG2A1CCC,

julgue os seguintes itens.

9 Conforme o último parágrafo do texto, inexistem ações

colaborativas entre o poder público e a sociedade civil na

busca de segurança e de qualidade de vida para os cidadãos

brasileiros.

10 No texto, predominam o uso de linguagem denotativa e o tipo

textual argumentativo.

11 Dado o emprego da forma verbal “passou” (R.1), é possível

inferir que, conforme o autor do texto, a segurança pública não

era vista anteriormente nem como um problema fundamental

nem como um desafio ao Estado de direito no Brasil.

12 De acordo com o texto, devido ao fato de praticamente não

existirem discussões sobre a segurança pública no Brasil,

a qualidade e a democratização do debate são desafios para

o país.

13 No texto, a palavra “adstrito” (R.11) tem o mesmo sentido de

limitado.

14 A locução “mas também” (R.15) estabelece uma relação de

oposição no período em que ocorre.

Apesar dos conflitos políticos e sociais que sacudiam a
República desde a sua implantação, as várias facções oligárquicas,
a partir de suas bases políticas estaduais, mantinham o controle do
Estado brasileiro. Os partidos regionais mais fortes, por elas
controlados, eram o eixo do poder político da Primeira República.
Entretanto, desde a década de 10 do século XX, sobretudo entre
militares, intelectuais e membros das classes médias das capitais,
crescia a insatisfação com esse modelo de política.

Marcos Napolitano. História do Brasil República: da queda da Monarquia ao

fim do Estado Novo. São Paulo: Contexto, 2016, p. 71-2 (com adaptações).

Tendo o fragmento de texto precedente como referência inicial e
considerando a história do Brasil republicano, julgue os itens
seguintes.

15 A vitória eleitoral de Getúlio Vargas, em 1930, pôs fim à
República Velha, inaugurando uma nova fase da história
política brasileira, rigorosamente oposta ao que se praticava até
então.

16 O caráter essencialmente oligárquico da Primeira República,
também denominada República Velha, deve-se ao domínio
político das elites regionais.

17 A expressão “política do café com leite”, normalmente
utilizada para caracterizar a Primeira República, reflete a
supremacia política dos dois estados economicamente mais
poderosos no país à época, São Paulo e Minas Gerais.

18 Na Primeira República, o número de eleitores era bem
elevado; e o voto secreto, amparado por eficiente justiça
eleitoral, garantia a lisura das eleições.

19 Confirmando o que o texto sugere, o movimento tenentista da
década de 20 do século XX contestou o modelo político
vigente no país e, pelas armas, tentou derrubar as estruturas
políticas em vigor.
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A experiência histórica vivida pelo Brasil a partir de 1945,
quando chegou ao fim a ditadura do Estado Novo de Getúlio
Vargas, não foi politicamente tranquila. A trajetória democrática
entre 1946 e 1964 foi marcada por crises as mais diversas, algumas
das quais verdadeiramente trágicas. O golpe de 1964 iniciou um
período de duas décadas de regime autoritário, cujo epílogo se deu
em 1985, quando nova fase democrática teve início, e se prolonga
aos dias de hoje.

Considerando o período histórico abordado no texto precedente,
julgue os próximos itens.

20 A renúncia do presidente Jânio Quadros, em 1961, motivou
profunda crise política no país, temporariamente solucionada
com a adoção do sistema parlamentarista.

21 O ciclo autoritário ao qual o texto se refere foi desencadeado
pela deposição do presidente João Goulart pelos militares.

22 A derrubada do regime militar, em 1985, deu-se em
decorrência de revolta armada que havia unido setores civis e
militares descontentes com o governo dos generais.

23 Exemplo dramático das crises a que o texto se refere foi a
morte do presidente Vargas, assassinado no auge da Guerra
Fria por adversários políticos apoiados pela espionagem
norte-americana.

24 O governo de Juscelino Kubitschek, na segunda metade da
década de 50 do século XX, teve como marco a política
desenvolvimentista e o ideal de fazer o Brasil progredir
cinquenta anos em cinco.

O século XVI marcou o início da colonização do território
brasileiro pelos portugueses, mas as terras descobertas ao sul do
continente americano e conquistadas por Portugal e Espanha foram,
à época, cobiçadas por outros povos europeus como os franceses,
ingleses e holandeses, que chegaram a ocupar os domínios
portugueses e espanhóis no Novo Mundo. Em meio a essa disputa,
ampliada quando Portugal foi incorporado pela Espanha na
denominada União Ibérica (1580–1640), situa-se parte significativa
da história do Maranhão no período colonial.

Considerando o contexto histórico apresentado no texto precedente,
julgue os seguintes itens relativos à história do Maranhão no
período colonial.

25 No século XVII, o Maranhão foi local de conflito entre os
colonos, que não aceitavam escravizar indígenas, e os jesuítas,
que impediam a escravidão africana na região.

26 A revolta liderada pelo senhor de engenho Manuel Beckman
foi vitoriosa: coroado rei, Beckman governou o Maranhão por
muitos anos até ser condenado e enforcado pelo Tribunal do
Santo Ofício, fato que resultou na reintegração da região ao
Estado do Brasil.

27 O projeto de colonização francesa no Brasil teve início com a
fundação da França Equinocial, na região do atual Maranhão.

28 A construção do Forte de São Luís, localizado em uma ilha da
baía de São Marcos, resultou da ação do francês Daniel de
La Touche, senhor de La Ravardière.

29 A resistência francesa em defesa da França Equinocial, sob o
comando de La Ravardière, impediu a conquista portuguesa do
território do Maranhão, fato concretizado às vésperas da
Independência do Brasil.

Nas primeiras décadas após a Independência, o Brasil viveu

verdadeira guerra civil. O Maranhão integrou esse quadro

conflituoso, em que avulta a Balaiada (1838–1841), e que, também,

envolveu o Piauí e parte do Ceará. Acerca desse assunto, julgue os

próximos itens.

30 A defesa da Constituição e dos direitos da cidadania foi a

grande marca ideológica dos “balaios”.

31 Ao negar-se a enfrentar os balaios, Luís Alves de Lima e Silva,

o futuro Duque de Caxias, recusou-se, pela primeira e única

vez, a cumprir uma ordem do governo central.

32 À época da Balaiada, a economia maranhense estava assentada

na agroindústria açucareira, pois as culturas de algodão e arroz

haviam fracassado por completo.

33 A classe camponesa maranhense, no contexto das Regências,

formou-se a partir de três matrizes: indígenas aldeados,

escravos alforriados ou quilombolas e emigrantes do sertão

cearense.

34 A Balaiada é considerada uma das grandes revoltas rurais da

história do Brasil.

Com referência à organização do espaço geográfico brasileiro,

julgue os próximos itens.

35 As aglomerações industriais, expressão da divisão territorial

do trabalho, mostram a seletividade espacial; as redes de

transporte e logística, por sua vez, exercem seu papel,

contribuindo para a interligação entre sistemas e regiões

produtivas dentro e fora do Brasil.

36 Na cidade, centro de controle e gestão do território, as

empresas industriais definem suas estratégias de localização

considerando as regiões com grande densidade técnica,

científica e informacional que lhes possibilitem maior

capilaridade no território e reprodução do capital, além da

potencialidade de mão de obra qualificada e da proximidade

estratégica de grandes mercados consumidores.

37 A Zona Franca de Manaus, criada na década de 60 do século

passado pelo Regime Militar para desenvolver a região Norte

e povoar o vasto território de ocupação rarefeita, é hoje uma

aglomeração industrial onde o meio técnico, científico e

informacional se manifesta de maneira expressiva, com grande

número de empresas e diversidade de segmentos.

38 A integração produtiva e a internacionalização da economia

brasileira são marcadas por características como circulação de

mercadorias entre fábricas, exportações e importações, e

crescente processo de estatização da economia a partir dos

fundos de investimento internacionais.
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A agricultura capitalista — ou agricultura patronal, ou
agricultura empresarial, ou agronegócio —, qualquer que seja o
eufemismo utilizado para nomeá-la, não pode esconder o que está
na sua raiz, na sua lógica: a concentração e a exploração. Em sua
atual fase de desenvolvimento, o agronegócio procura representar
a imagem da produtividade, da geração de riquezas para o país.

Bernardo Mançano. Educação do campo e território. Núcleo de Estudos,

Pesquisas e Projetos de Reforma Agrária – NERA, Universidade Estadual Paulista

– UNESP, campus de Presidente Prudente – SP, 2017 (com adaptações).

Tendo o texto precedente como referência inicial, julgue os itens
seguintes, a respeito de aspectos diversos relacionados ao
agronegócio.

39 A expansão das fronteiras agrícolas, nos últimos anos, no
território nacional reocupou terras agrícolas degradadas e
de baixa produtividade nos biomas cerrado e caatinga e
ocorreu em razão das demandas do mercado e da sociedade
pela preservação do meio ambiente.

40 A imagem do agronegócio foi construída para renovar a
imagem da agricultura capitalista, para “modernizá-la”;
trata-se de uma construção geográfico-ideológica que destaca
o aumento da produção, da riqueza e das novas tecnologias.

41 O agronegócio integra a agricultura e a comercialização direta
da produção, principalmente para o mercado interno,
possibilitando a concentração de terras nas mãos de grandes
empresas nacionais que atuam em diversos setores da
economia. 

Julgue os seguintes itens, relativos à população do Brasil e aos
movimentos migratórios internos dessa população.

42 Os atuais fluxos migratórios no território brasileiro são
motivados basicamente pela busca de melhores condições de
vida nas cidades médias e nas capitais das regiões Sudeste e
Sul do Brasil.

43 O perfil demográfico dos brasileiros tem-se alterado com o
aumento da média de idade da população, um dos fatores da
crise previdenciária atual.

44 As atuais migrações no território brasileiro refletem a
organização regional desigual do país: as regiões de economia
deprimida do Norte e Nordeste são áreas de expulsão
populacional em direção a regiões de maior dinamismo
econômico.

Acerca da geodiversidade do estado do Maranhão, o qual é
composto, em sua maior parte, por relevo plano a suave ondulado,
com clima tropical e equatorial e onde se formam solos profundos
excessivamente ácidos, com baixa fertilidade natural e baixa
capacidade para reter nutrientes, julgue os próximos itens.

45 O relevo do estado é caracterizado por baixas superfícies de
aplainamento em meio a extensas planícies fluviomarinhas,
baixos platôs e chapadas.

46 O Maranhão apresenta um conjunto de chapadas dissecadas
por diversos processos erosivos e extensas planícies de
deposição sedimentar que influenciam a geodiversidade do
território desse estado.

47 A vasta extensão de chapadas maranhenses se estende pelas
bacias hidrográficas dos rios Parnaíba, Amazonas e Jaguaribe.

48 A formação geomorfológica do estado é composta,
predominantemente, por rochas de origem ígnea e
metamórficas.

O tardio processo de industrialização maranhense

se iniciou no fim da década de 60 do século XX, com a construção

da rodovia Belém–Brasília e de estradas regionais como

São Luís–Belém e São Luís–Teresina. Porém, foi na década de 70,

quando massivos aportes foram incorporados à política de

industrialização, principalmente por meio do modelo de

desenvolvimento do II PND (Plano Nacional de Desenvolvimento)

e da criação da SUDAM e SUDENE, que esse processo tomou

impulso.

Claudiomar M. R. Filho. Formação econômica do Maranhão: de

província próspera ao estado mais pobre da Federação: o que deu tão

errado? Dissertação de Mestrado, FACE, Brasília, 2016 (com adaptações).

Com relação ao texto precedente e aos múltiplos aspectos a ele

relacionados, julgue os itens subsequentes.

49 Região considerada a grande fronteira agrícola nacional da

atualidade, o Matopiba compreende o bioma Cerrado do

Maranhão nos estados do Maranhão, Tocantins, Piauí e Bahia

e responde por parte da produção brasileira de grãos e fibras.

50 A Mata de Cocais, bioma de transição entre o Cerrado e a

Amazônia, é fonte de recursos para grande número de

trabalhadores rurais do Maranhão que vivem da extração do

coco-babaçu, o que demonstra que a industrialização tardia e

a expansão da fronteira agrícola não extinguiram a atividade

extrativista nesse estado.

51 A criação do Consórcio Siderúrgico do Maranhão, a

ALUMAR — siderúrgica produtora de ferro-gusa e aços

inoxidáveis — foi um dos principais investimentos da política

de industrialização tardia do Maranhão.

O estado do Maranhão é um dos dez maiores estados do Brasil e

contempla três diferentes biomas: o Cerrado; a Amazônia e uma

pequena porção do bioma Caatinga. Acerca desse assunto, julgue

os itens seguintes.

52 As dunas do litoral maranhense resultam da ação do clima

semiárido presente em grande parte do oeste do estado.

53 Na Floresta dos Guarás, situada no litoral maranhense a oeste

da capital São Luís, estão alguns dos mais extensos e bem

conservados manguezais do Nordeste, lugares de grande

concentração de ninhais e dormidouros de aves como o Guará.

54 A área de proteção ambiental dos Lençóis Maranhenses é uma

reserva extrativista onde é permitida a exploração sustentável

dos mangues e da mata de cocais pelas populações locais.
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Uma operação policial será realizada com uma equipe de
seis agentes, que têm prenomes distintos, entre eles André, Bruno
e Caio. Um agente será o coordenador da operação e outro,
o assistente deste; ambos ficarão na base móvel de operações nas
proximidades do local de realização da operação. Nessa operação,
um agente se infiltrará, disfarçado, entre os suspeitos, em reunião
por estes marcada em uma casa noturna, e outros três agentes,
também disfarçados, entrarão na casa noturna para prestar apoio ao
infiltrado, caso seja necessário.

A respeito dessa situação hipotética, julgue os itens seguintes.

55 A quantidade de maneiras distintas de formar a equipe, de
modo que André, Bruno e Caio sejam os agentes que ocuparão,
respectivamente, as vagas de coordenador, assistente e
infiltrado, é superior a 5.

56 A quantidade de maneiras distintas de formar a equipe, de
modo que André, Bruno e Caio sejam os agentes que prestarão
apoio ao infiltrado, é inferior a 10.

57 Há mais de 100 maneiras distintas de estruturar, com os
seis agentes, a equipe que realizará a operação policial.

58 Se os dois agentes que ficarão na base móvel forem escolhidos
aleatoriamente, a probabilidade de André e Bruno serem os
escolhidos será superior a 30%.

Na preparação de uma ação policial, um agente fez
algumas medições em uma casa noturna, mostradas na figura a
seguir. O agente, em pé no ponto A, de frente para a casa noturna,
estava a 10 m de distância do ponto C, correspondente à porta de
entrada da casa noturna. Do ponto B, posição dos olhos do agente,
ele visualizava uma câmera de segurança no ponto D, no prédio da
casa noturna, segundo um ângulo de visão de 30º com a horizontal.
Perpendicularmente a AC, e a 24 m de A, ficava localizada uma
base móvel para apoio à operação, no ponto E.

Com referência às informações contidas na situação hipotética e na
figura anteriormente apresentadas, julgue os próximos itens.

59 Considerando que AB seja igual a 1,70 m, que essa seja a
altura dos olhos do agente e que 0,58 seja o valor aproximado
para tg30º, então a câmera estava a uma altura inferior a 7 m.

60 No dia da operação, caso precise evadir-se do estabelecimento
pela porta de entrada e chegar ao ponto correspondente à base
móvel, um agente que esteja no ponto C precisará se deslocar
por, pelo menos, 26 m.
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